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ESPIRITUALIDADE

Nestas semanas (12 semanas) estamos publicando uma série de reflexões tomando como referência principal  - não exclusiva – o Evangelho de S. Lucas e sua proposta de um discipulado.

S. Lucas considera Jerusalém como o ideal cristão. Subir a Jerusalém é cumprir esse ideal. Jesus Cristo foi o primeiro a subir para Jerusalém (Lc 9,51). As meditações que segue são parte de um Retiro ministrado em 2002 para o Conselho Arquidiocesano de Renovação Carismática, sob o título “Subindo para Jerusalém”.

Como a Comunidade Javé Nissi assumiu para esses próximos anos o rhema a palavra Jerusalém, significando a comunidade a ser “solidamente construída” (Sl 122), oferecemos essas meditações como caminho e auxílio para a formação da espiritualidade peregrina, que caracteriza o seguimento de Jesus no caminho para Jerusalém.

Tácito Coutinho – Tatá

7a meditação : 

O ENSINO DOS APÓSTOLOS

E AS RESISTÊNCIAS

1. Considerações

Estamos num segundo momento do discipulado e neste período Jesus se dedica mais ao ensino dos apóstolos do que à multidão, como uma dedicação quase que exclusiva. Sua atenção está em deixar seguidores que pudessem gerar outros.

Quais são as características desta segunda parte ? Nela os milagres diminuem e a partir da entrada em Jerusalém mais nenhum, em contrapartida aumentam as palavras. Portanto, parece claro que, na segunda parte da sua vida, Jesus dedica o tempo particularmente àqueles que lhe estão perto, para formá-los de maneira especial.

E típica da segunda parte também a passagem de discurso de Jesus para o povo e vice-versa. Por exemplo, no capítulo 12 do Evangelho de São Lucas, começa assim: "Entretanto, milhares de pessoas se ajuntavam à multidão, de modo que se esmagavam uns aos outros (na ânsia de correr para Jesus) e Jesus começou a dizer antes de tudo aos discípulos". E, no v. 4: "Digo a vós, meus amigos"; no v. 13: "Alguém da multidão lhe disse" e Jesus lhe responde. No v. 22: "Depois disse aos discípulos". Portanto parece claro, aqui, que Jesus fala um pouco ao povo, mas, facilmente e de boa vontade, se retira para falar com os seus. Há uma atenção particular para com os Doze.

E de que tipos são as palavras que Jesus usa nesta segunda parte da pregação? Seu tom é bastante diferente das primeiras, concretamente são as palavras mais duras e mais intransigentes do Evangelho, aquelas que com dificuldade se explicam às pessoas que estão na Igreja.

Por exemplo:"Não vim trazer a paz mas a espada, vim dividir etc." Em resumo, as palavras da segunda parte do discipulado, sobre tudo em São Lucas, são para quem já seguiu um certo caminho. Portanto, é normal que, ditas assim, possam ser mal-entendidas e alguém que nunca ouviu o Evangelho fique chocado.

Podemos ajuntar esses ensinos em três temas:

· Educação ao desapego e a liberdade de coração

· Educação ao abandono de si mesmo ao Pai

· Educação para o sentido da cruz

a) Educação ao desapego e a liberdade de coração

“Vendei o que possuis e dai-o de esmola. Fazei para vós bolsas que não se gastam, um tesouro nos céus que não se esvaziará, do qual o ladrão não se aproxima e a traça nada destrói. Porque onde está o teu tesouro, aí está teu coração. Estai preparados...” (Lucas 12, 33-35) Quem segue Jesus de perto é educado gradualmente, para a liberdade do coração, a não apegar-se a nenhuma daquelas coisas que poderiam afastá-lo de sua tarefa: o ganho, o interesse, a carreira, as preocupações pessoais.

Com palavras fortes, Jesus lembra que : 

- o discípulo é despegado e por isto é livre

- é preciso perder para ganhar, a lógica do Evangelho é contraditória

- isto é que dá lugar ao próximo, é a origem do amor, desinteressado e gratuito, que devemos ter uns para com os outros.

- encontramos aqui o sentido da fé e da proximidade da vinda e julgamento.

b) Educação ao abandono de si mesmo ao Pai

O discípulo deve saber que, tendo seguido Jesus, a sua vida está nas mãos do Pai, deve confiá-la a Ele. Deve confiar a Ele o seu presente e o seu futuro. "Qual de vós é o pai que daria uma serpente a um filho que lhe pede peixe?.:. Portanto, se vós que sois maus, sabeis dar coisas boas aos vossos filhos, quanto mais . vosso Pai do céu dará o Espírito Santo aos que o pedirem" (Lucas 1,11-13).

Ou ainda: "Por isso eu vos declaro: não andeis muito preocupados em relação à vossa vida, com o que tereis que comer, nem com relação ao vosso corpo, com o que tereis para vestir. A vida vale mais do que o alimento e o corpo mais do que a roupa. Reparai como os corvos não semeiam nem ceifam; não têm celeiro nem dispensa; e, no entanto, Deus os sustenta! E como valeis mais do que os corvos! Quem dentre vós pode com a sua preocupação acrescentar o momento sequer à duração da sua vida? Portanto, se não podeis fazer as coisas mínimas: por que estais ansiosos por causa das outras?... Procurai então o Reino de Deus e todas estas coisas vos serão dadas por acréscimo. Deixai de lado este medo, pequeno rebanho, porque foi do agrado do Pai dar-vos o Reino”. (Lucas 12, 22-32)

É importante para o homem confiar. Aqui o confiar tem um objeto preciso: é o Pai que não deixará cair um cabelo no chão sem que Ele esteja perto. O Pai não nos abandonará, devemos confiar Nele. 

O que Jesus pede daqueles que Ele prepara para serem seus apóstolos é:

- a confiança na misericórdia e não na justiça

- a extrema confiança que mesmo no sofrimento e dificuldades, o Pai nos ama

- a entrega à providência e não à imprevidência. Providência que se “desencadeia quando damos e não quando pedimos”.

c) Educação para o sentido da cruz

Este tema não aparece no início da formação, ou do seguimento de Jesus, começa a aparecer a partir de um certo ponto, a partir das predições da Paixão.

A primeira: "O Filho do Homem deverá sofrer muito, ser rejeitado pelos anciãos, sacerdotes chefes e mestres da lei e, afinal; ser morto, mas ressuscitará no terceiro dia" (Lucas 9,22). Depois a segunda em Lucas 9,44, e a terceira em Lucas 18,31. As predições da Paixão enquadram o ensino de Jesus nessa segunda fase, como que para dar um sentido geral: a cruz.

Jesus educa os seus para o sentido da cruz:

- cruz do sofrimento e da entrega

- cruz que significa: humilhação, traição, abandono (experimentados por Jesus)

- cruz que significa loucura de amor

- cruz que é o sentido extremo do amor

2. Uma educação feita na vida

Esta educação tem uma característica muito importante para toda a pregação evangélica. Não se trata de uma educação ideológica: Jesus anuncia princípios e tira conclusões, ou apresenta um programa e depois expõe os pontos sucessivos de atuação. Uma educação feita na vida: os discípulos vivem com Jesus, vêem como Ele reage a propósito de ama situação, como fala; como se comporta. 

Quando se fala em discipulado, na Igreja sempre se refere a um relacionamento mestre – discípulo. Assim se aprende as coisas.

Nós mesmos, se interrogarmos a nossa experiência, veremos que o que aprendemos veio, sobretudo através dos contatos com verdadeiros cristãos; a graça de pais bons e santos, o encontro com alguma pessoa que nos impressionou particularmente; o seu modo de dizer, de agir, de reagir, seus silêncios, suas observações. Tudo isso certamente nos ensinaram muito.

E assim também os outros aprendem de nós: não é tanto o que nós dizemos, mas o nosso modo de viver, de reagir, de julgar que é formativo. O próprio Jesus quis isso, foi ele quem começou esse tipo de escola prática.

3. A resistência dos discípulos

Pensemos nas palavras de Jesus nos seus gestos, na cruz como símbolo fundamental do seu amor. Então passemos a intuir como Jesus formou os seus: usou um modo pelo qual eles não conseguem aprender logo e a exprimir o que Ele diz e faz exigindo assim, de cada um deles, uma reflexão contínua e uma busca sincera dos significados.

Um observação importante: o resultado dessa formação conduzida por Jesus é frustrante, o Evangelho o diz. Deve-se notar a insistência neste ponto, um pouco cruel, de que os discípulos não compreendiam e tinham medo de perguntar! Estão de tal forma enredados que não querem romper “o encanto”, não perguntam e não compreendem. O Evangelho de São Lucas coloca esta situação no início do discipulado e no fim. (Lucas 9,43 e 18,31-34)

Também em nós as palavras de Jesus encontram resistências, incompreensões e nos angustiamos em verificar que as coisas não acontecem como esperávamos ou ainda ficamos com o que “perdidos” em certas situações.

As perguntas que podemos fazer do ponto de vista pessoal são: Por que Deus não me fez melhor? Por que depois de tantos anos de vida na fé, de empenho, de oração, de meditação, somos sempre os mesmos, com os mesmos pequenos defeitos, com as pequenas dificuldades, como se estivéssemos no inicio da vida espiritual? Por que a palavra de Deus não nos transformou?

Além disso, olhando em torno de nós, podemos perguntar-nos: por que o Evangelho não muda o mundo? Por que é que o meu apostolado produz tão pouco fruto? Por que a nossa mensagem não é atraente, não tem uma resposta imediata do povo, de modo a ser logo compreendida, assimilada e posta em prática? Por que não há correspondência imediata entre a palavra bem anunciada e a resposta do povo? Por que pastoralmente não é possível programar de modo a ver logo uma resposta que nos permita fazer um ulterior programa com novas respostas sempre melhores?

Outras perguntas surgem em momentos particulares da vida, nos momentos dramáticos: por que o sofrimento? Por que esta morte, a interrupção de um apostolado que produzia tantos frutos? Por que Deus parece não ter necessidade de pessoas no ápice da atividade e do rendimento?

Todas situações nas quais podemos repetir: Por que o Reino de Deus caminha assim? Por que não há uma imediata correspondência entre o poder da Palavra e a sua realização?

É interessante para nós notarmos que a educação – formação do discípulo é difícil, entra em choque com nossas resistências mais profundas, enquanto não as tivermos esclarecidas e desmascaradas, as palavras passam por cima de nós, ressoam externamente, mas não entram no coração. Aqui mais uma vez retornamos a questão do “coração endurecido”.
Os Apóstolos caminham para Jerusalém e sabem que isto os espera. Jesus nunca escondeu, pelo contrário sempre alertou, muitos não entenderam.

Refletimos que neste segundo discipulado é necessário que estejamos dispostos a perder nossa vida, renunciando a nós mesmos e são estas as disposições necessárias para o caminho à Jerusalém. Também aqui encontramos as resistências. 

a) A dureza de coração

Por trás de todas estas resistências encontramos o tema do coração. Pois é este o lugar onde se decide o seguimento e aqui encontramos as mais duras repreensões de Jesus dirigidas os “de coração duro”.

Sabemos que a dureza  de coração é um dos maiores e insidiosos inimigos de Cristo e do cristão, muitas vezes estigmatizado pelo Evangelho como calcificação, petrificação, calosidade do coração, endurecimento da mente. Jesus se entristeceu pela dureza de coração dos fariseus e os observou com indignação. Por causa da dureza de coração Moisés precisou ceder sobre a fidelidade matrimonial.

Jesus ressuscitado censura a dureza de coração dos apóstolos, ligada a sua demora em crer: os discípulos são censurados porque se mostraram estultos e tardos de coração para crer. Lemos também no livro dos Atos que foram os duros e os incircuncisos de coração que mataram Estevão a pedradas. A dureza de coração vai em direção à crueldade.

b) As raízes da dureza de coração

O que produz em nós a rigidez? O que bloqueia em nós a verdadeiro amor?

Podemos fala, de um modo geral, de três causas: o medo, a imoderação ou falta de medida, uma falsa idéia de Deus.

A primeira raiz é o medo. Medo de si, medo de expor-se, medo do outro, medo da reciprocidade. Do medo da reciprocidade derivam todas as formas de paternalismo, de possessão implícita ou explícita do outro; deriva a incapacidade para o diálogo, incapacidade de ser em seu redor parte de um círculo comunicativo; deriva a necessidade de ter tudo sempre à mão de medo que o outro responda quem sabe como.

A segunda raiz da rigidez é a imoderação ou falta de medida, pela qual, de um lado, a caridade cristã se toma sentimentalismo melífluo, e portanto ridículo, e então, de outro lado se torna sensualidade, cobiça, possessão:

A terceira raiz é uma falsa idéia de Deus. Provavelmente está também no fundo do medo e da cobiça, do desejo de possuir e da imoderação. Se a idéia que temos de Deus é de um Deus violento. que impõe sua vontade como lei inexorável, jamais compreenderemos a ternura e tanto menos a viveremos no relacionamento com Deus, ou no relacionamento com os outros, e não entenderemos as figuras que mais resplandecem da ternura de Deus. como Maria, Jesus, o Menino.

Ao medo, à imoderação e à falsa idéia de Deus se opõem a disciplina, a coragem, a contemplação. De fato, o acolhimento da palavra de Deus e de Seu Amor comporta a disciplina, também do corpo: disciplina dos olhos, do coração, renúncia da avidez sensual.

1. Lectio de Marcos 8 , 27 - 33

Proponho uma reflexão a partir do texto de São Marcos, no sentido de percebermos que a cruz, ou o que ela significa, é o ponto fundamental na compreensão e aceitação do caminho que Jesus propõe.

“Jesus partiu com seus discípulos para os povoados de Cesaréia de Filipe. No caminho, ele perguntou a seus discípulos: 'Quem dizem os homens que eu sou?' Eles responderam: 'Alguns dizem que tu és João Batista; outros, que és Elias; outros, ainda, que és um dos profetas'. Então Jesus perguntou-Ihes: 'E vocês, quem dizem que eu sou?' Pedro respondeu: 'Tu és o Messias'. Então Jesus proibiu severamente que eles falassem a alguém a respeito dele”.

Em seguida, Jesus começou a ensinar os discípulos, dizendo: 'O Filho do Homem deve sofrer muito, ser rejeitado pelos anciãos, pelos chefes dos sacerdotes e doutores da Lei, deve ser morto, e ressuscitar depois de três dias'. E Jesus dizia isso abertamente. Então Pedro levou Jesus para um lado e começou a repreendê-lo. Jesus virou-se, olhou para os discípulos e repreendeu a Pedro, dizendo: 'Fique longe de mim, satanás! Você não pensa as coisas de Deus, mas as coisas dos homens"' (Mc 8,27-33).

Neste episódio, podemos perceber uma clara divisão dos fatos em duas partes: 

· a primeira delas são as perguntas que Jesus fez aos discípulos; 

· a segunda, contém o discurso da cruz e a reação negativa de Pedro.

a) O contexto geográfico

O contexto geográfico desta página de Marcos nos é dado de passagem. Jesus, como os discípulos estava a caminho dos povoados em torno de Cesaréia de Filipe. Esta região do mapa judaico não é mencionada em nenhuma outra parte dos quatro evangelhos, pois era habitada, ao menos segundo consta, por pagãos. Jesus não era conhecido naquelas paragens; e portanto, ninguém foi à sua procura. Por esta razão ele podia, com toda tranqüilidade, ocupar-se dos seus discípulos, e da formação que queria dar a eles.

b) A pergunta.

Jesus trabalhou neste sentido não só com ensinamentos teóricos, mas com exercícios práticos, tirando de cada apóstolo algo de importante. Foi neste momento que ele fez a pergunta decisiva: "Quem dizem os homens que eu sou?" (v. 27).

c) A resposta dos discípulos

Os discípulos evocam algumas figuras passadas de homens de Deus, pessoas que falaram em nome do Senhor, como tinham sido, de fato, João Batista, Elias e outros profetas. O povo interpretava Jesus corretamente, de acordo com uma categoria religiosa e profética: ele era um homem que estava presente em nome de Deus.

d) A réplica e a revelação

Mas Jesus insistiu: "E vocês, quem dizem que eu sou?" (v. 29). Ou seja, até onde vai o conhecimento de vocês sobre mim ? Podemos imaginar que, após esta nova pergunta seguiu-se um silêncio constrangedor, que revelou o embaraço dos apóstolos. Num certo momento, porém, Pedro foi iluminado: "Tu és o Messias". Os outros são profetas parciais, mediadores para tempos contingentes da história; mas só tu és o mediador absoluto tu és a chave da história, aquele que resume em si toda a história precedente, e toda a história que virá.

A resposta de Pedro é elevadíssima, um grande ato de fé. Mas Jesus não ficou satisfeito. Ele não negou o que Pedro tinha afirmado, mas quis que não se falasse dele antes de que estivesse bem claro o sentido daquilo que foi dito ou seja, o significado preciso do que devia ser entendido por "Messias”. Vem-me aí memória o Sermão da Montanha: "Nem todo aquele que me diz: 'Senhor, Senhor', entrará no Reino de Céu. Só entrará aquele que põe em prática a vontade do meu Pai, que está no céu" (Mt 7,21). A situação aqui é análoga: quem me proclama Cristo não pode pensar em ser salvo se não compreender o significado desta palavra.

e) ...começou a ensinar os discípulos

“O Filho do Homem deve sofrer muito” (Mc 8,31).

Entramos agora na segunda parte do discurso e Jesus dá-lhes um ensinamento novo, como nunca tinha feito antes, mas que deverá ter seqüência.

No coração dos apóstolos nasceu uma tristeza, porque o título de "Filho do Homem” foi tirado de uma famosa página do profeta Daniel, na qual o Filho do Homem aparece entre as nuvens do céu, como o fim glorioso do caminho percorrido pelo povo de Deus, como a resolução de todas as tragédias históricas, sendo glorificado por obra de Deus (cf. Dn 7,13-14).

Mas agora, segundo Jesus, este Filho do Homem "deve sofrer muito”. A palavra era dura. Embora houvesse uma certa penumbra em torno dela, era certo que ela evocava dor. Portanto, o Messias, o Cristo, não tinha mais pela frente um destino todo feito de sucesso, ele já não era capaz de reverter tudo em seu favor.

O sofrimento foi explicado melhor: ele devia sofrer porque seria rejeitado. E vergonhoso para um homem ser rechaçado, posto de lado. Nós suportamos até mesmo padecer de doenças graves, desde que os nossos parentes estejam junto de nós, que eles nos aceitem. O sofrimento de Jesus é o mais doloroso de todos, porque passa pela divisão, pelo ostracismo, pela rejeição dos povos.

Uma rejeição que não se deu apenas por parte dos pecadores, daquelas pessoas que caminhavam sem rumo e não conheciam a Deus. A rejeição partiu de três categorias de homens: os anciãos, os chefes dos sacerdotes, os escribas. Em termos que não são compreensíveis para nós, a rejeição por parte dos poderes político religioso, intelectual e cultural. Jesus foi posto de lado, foi rejeitado por tudo aquilo que em Israel, representava prestígio, por todos os que tinham responsabilidades públicas e civis.

f) "Deve ser morto"

Jesus devia ser eliminado, e com isto chegaria ao fim a sua missão.

g) "E ressuscitar depois de três dias"

Ora, este discurso é dificílimo de entender porque passa por cima de todas as conjeturas possíveis e imagináveis. Por que sofrer tanto para depois ressuscitar? O que queria dizer aquilo: ressuscitar?

h) "Jesus dizia isso abertamente" (v. 32)

Estas palavras caíram como chumbo nos os corações entristecidos dos discípulos, e fizeram com que eles entendessem algumas das alusões veladas que Jesus já havia feito ao tema, como, por exemplo, nas parábolas precedentes: o Reino de Deus é como a semente seca, sufocada pelos espinhos, comida pelos pássaros. Jesus lhes falava da Palavra, mas falava também dele mesmo, do seu caminho de cruz. O Reino do Céu é como um grão de mostarda, a que ninguém dá importância, que todo mundo joga fora, mas que, de repente, cresce de forma inesperada. Jesus falava de si (cf.Mc 4,1-7.30-32).

O discurso sobre o Reino do Céu foi ficando cada vez mais claro: era o discurso de Cristo, do Messias, do Senhor, do Salvador, daquele que devia passar pela pobreza e pela insignificância, que só são explicáveis em função do Reino.

Jesus devia voltar ainda várias vezes, no tempo que lhe restava de vida, a tratar deste tema, e tratou dele até depois da sua morte, em particular no Evangelho de Lucas, quando disse, em conversa com os discípulos de Emaús: "'Como vocês custam para entender, e como de moram para acreditar em tudo o que os profetas falaram! Será que o Messias não devia sofrer tudo isso, para entrar na sua glória?' Então, começando por Moisés e continuando por todos os Profetas, Jesus explicava para os discípulos todas as passagens da Escritura que falavam a respeito dele" (Lc 24,25-27).

Este não é portanto um discurso de poucas palavras: sofrer, ser rejeitado, ser morto ressuscitar. Ele é sintético, mas pode ser ampliado se recorrermos ao ensinamento de Moisés e dos profetas. Este é o discurso cristão por excelência: toda a Bíblia deve ser lida como um livro que se condensa na pessoa de Jesus, de Jesus crucificado, e que ressuscitou. "'São estas as palavras que eu lhes falei, quando ainda estava com vocês: é preciso que se cumpra tudo o que está escrito a meu respeito na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos. Então Jesus abriu a mente deles para entenderem as Escrituras. E continuou: 'Assim está escrito: O Messias sofrerá e ressuscitará dos mortos no terceiro dia" (Lc 24,44-46). Eis como as Escrituras apresentam Jesus. Eis o significado das palavras: "E Jesus dizia isso abertamente”.

A Igreja primitiva retomará o tema, que será divulgado aos quatro ventos por Paulo, e que se transformará na afirmação central do Credo: "Por nós ele se fez homem, padeceu sob Pôncio Pilatos, morreu foi sepultado, e ressuscitou ao terceiro dia, conforme as Escrituras”.

Quando nós dizemos: "Jesus é a solução de todos os problemas humanos", talvez não compreendamos muito bem o que isto quer dizer. Jesus resolve os problemas humanos mediante o seu sofrimento, a sua morte, a sua ressurreição, e somente se nós formos capazes de segui-lo nesta estrada poderemos dizer isto com toda a verdade.

i) "Pedro levou Jesus para um lado e começou a repreendê-lo”

Que Jesus seja repreendido por um apóstolo é caso único nos evangelhos. Um episódio semelhante aconteceu na casa de Betânia, quando Marta repreendeu o Mestre porque a irmã não a ajudava. Mas Marta, naquele momento, estava nervosa, irritada, e pôs para fora a primeira coisa que lhe veio à mente, sem pensar. Com Pedro, entretanto, não foi assim. Ele tinha acabado de fazer uma profissão maravilhosa de fé. Mas não chegou até o final.

O que será que Pedro disse a Jesus quando o repreendeu? Imagino que ele apresentou os argumentos que nós podemos encontrar, por exemplo, em Jó: "Por que me tiraste do ventre materno? Eu poderia ter morrido, e ninguém me teria visto” (Jó 10,18). Ou das palavras dos discípulos de Emaús: eles acreditavam que Jesus iria libertar Israel, trazer a vitória, o triunfo, o sucesso, contudo, nada disto aconteceu (cf. Lc 24,21).

Pedro terá dito a Jesus que ele estava perdendo os seus amigos, que falando daquela maneira ele não se deixaria conhecer, que ele estava apresentando uma imagem de si e uma imagem de Deus que os apóstolos não iriam aceitar. Deus - deveria dizer Pedro - é o Deus da glória, o Deus da capacidade de destruir os inimigos, enquanto que tu nos falas de recusa, de perdição.

Chegamos ao momento dramático do discurso da cruz, porque o homem, mesmo o homem eclesiástico, como Pedro, quer um Deus que seja sucesso, triunfo, e não aceita a semente que cai na terra e morre, não aceita o lêvedo na massa, não aceita o grão de mostarda.

j) "Jesus virou-se, olhou para os discípulos” 

E repreendeu a Pedro, dizendo: “Fique longe de mim, satanás!"' (Mc 8,33). É inaudito que Jesus chame alguém, nos evangelhos, de "satanás". Ele nunca havia feito isso, nem mesmo com os maiores pecadores, ou com os escribas e fariseus. Sua palavra é incrível, decisiva e definitiva.

O que ele queria dizer com isto? Ele queria dizer que Pedro, recusando o discurso da cruz, recusava abrir para a humanidade os caminhos da vida. Exatamente como Satanás, que não queria o bem do homem, que desde o princípio havia sido homicida, invejoso. Satanás é aquele que abre para o homem as estradas da morte.

Há mais: Tu, Pedro - continuou Jesus -, crês que interpretas a Deus, mas o meu Deus, o meu Pai, ama os homens a ponto de entregar o seu Filho à morte. Deus Pai ama tanto o homem que entregaria seu Filho ainda mesmo quando o homem o recusasse, e ele ama tanto o homem que ele ainda lhe oferece o perdão.

Neste caso está em jogo a própria imagem de Deus. Uma imagem que, na idéia de Pedro, estava ainda um tanto falseada, caricaturizada, confusa, e que também em nós, de fato, está falseada. Esta idéia confusa nos leva, muitas vezes, a tirarmos conclusões equivocadas ao longo da nossa vida.

Nós, que professamos no Credo: "Deus Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra”, não temos a verdadeira imagem de Deus, e não a teremos enquanto não tivermos dado este passo cristão-evangélico da aceitação do caminho da cruz.

k) "Você não pensa as coisas de Deus”

“Mas as coisas dos homens". Jesus cita aqui uma grande palavra do profeta Isaías: "Os meus projetos não são os projetos de vocês, e os caminhos de vocês não são os meus caminhos" (Is 55,8).

Pedro queria desviar os caminhos de Deus, queria ensinar a Jesus como estes caminhos deviam ser; como, para ele, estes caminhos seriam de Deus. Mas é Deus que se revela aos homens: Eu sou para ti, eu sou conrigo, eu sou Jesus, crucificado e ressurrecto.

Deus se identifica com a figura do Crucificado-Ressurrecto, não com um ídolo qualquer vitorioso, com um símbolo qualquer de bem-estar, com uma promessa pseudo-messiânica qualquer. Deus se identifica somente em Jesus, e em Jesus crucificado, morto e ressuscitado.

l) Aplicação 

Este salto qualitativo na fé, que foi pedido a Pedro, é proposto a cada um de nós. A existência cristã não significa ir em busca do fracasso, da derrota, do insucesso, entregar-se ao prazer masoquista do sofrimento. Mas ela exige uma completa disponibilidade de coração, que aceite ser recusado pelos outros, e seja perseverante até o fim. Daí deriva que o cristão não participa da paixão de Cristo pelo mundo apenas porque ajuda alguém que sofre, porque serve o próximo, porque é eficiente na luta contra a injustiça, mas porque está disposto a deixar-se assumir pela vocação evangélica pela qual ele se toma, ele mesmo, uma Palavra rejeitada, obrigada a se calar.

O serviço máximo que o cristão pode prestar é o serviço de Jesus: oferecer a disponibilidade de Deus pelo homem, viver a disponibilidade da escuta e do amor, aceitando todas as suas conseqüências. Em outras palavras, o sacrifício cristão consiste em deixar-se derramar em libação, como escreve Paulo na Segunda Carta a Timóteo (4,6), é a oferta da própria vida e do próprio empenho. Este paradoxo, difícil de exprimir, e de cuja formulação não devemos nunca abusar com raciocínios fáceis, não é fruto dos nossos esforços, mas é suscitado em nós pelo Espírito Santo. Ele deve, porém, ser pedido na oração, na súplica, que são momentos nos quais conseguimos entender algo da paixão de Jesus e da sua vida, que foi cheia de tentações e de provas. Esta é a etapa decisiva da conversão, que nos permite entrar na paixão do mundo, dando sentido aos esforços que o homem faz para melhorar o caminho da humanidade. É o fruto do combate espiritual cotidiano.

